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Anexo A 
 
Ficha de informações sociais e culturais 

 

Data da 1ª visitação:  

 

Sobrenome da Família: 

Bairro:                      

 

1 - Constituição – relação dos familiares presentes na entrevista e moradores 

da casa 

a) Nome 

b) Grau de parentesco  

c) Idade 

d) Profissão 

e) Escolaridade 

f) Doenças 

 

2 – Procedência da família:  

a) Vieram de onde?  

b) Há quanto tempo moram em Juiz de Fora?  

 

3 – Quais os moradores da casa? 

 

4 – Quem mora no mesmo terreno da casa? 

 

5 - Rotina da família: 

a) Qual é o dia a dia da família? 

b) O que costumam fazer nos finais de semana?  

c) Hábitos de lazer 

 

7 - Com que frequência os membros vão ao posto de saúde?  
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Anexo B 

Roteiro de entrevista 

 

1 - A saúde da família: 

a) O que é uma família saudável? 

b) O que o sujeito precisa ter para ser saudável? 

 

 

2 - O adoecimento dos membros da família: 

a) Quais as doenças da família? 

b) Quais as doenças de seus parentes? 

c) Vocês têm uma idéia por que as pessoas adoecem? 

 

 

3 - As fases de vida da família e a história geracional: 

a) Há algum acontecimento significativo ocorrido na história de vocês? 

b) Como vêem a convivência familiar? 

c) Relatar como foi a infância.  

d) Relatar como foi a adolescência. 

e) Como vocês receberam orientação sexual e orientação sobre a 

menstruação? 

f) Como o casal se conheceu? 

g) Como foi a gestação e a amamentação de seus filhos? 
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Anexo C 
 
Roteiro de observação 
 

 

1- Mapeamento das doenças na família com o uso do genograma 

 - família atual (do momento da entrevista); 

 - família de origem 

 

2 – Descrição dos comportamentos em geral: 

 - em relação aos entrevistados 

- em relação aos entrevistadores 

- em relação aos pesquisadores e a família 

 

3– Descrição dos encontros: 

 - cumprimento dos horários e dias marcados 

 - das condições físicas e emocionais dos participantes 

 - alguma mudança significativa no curso das entrevistas 

  

4 – Em relação ao domicílio dos entrevistados: 

 - descrição da casa quando apresentada aos pesquisadores 

- descrever a movimentação e o lugar dos participantes da entrevista 

 - confeccionar o espaçograma pelos observadores  

               

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0710405/CA



221 

 

 

 

 
 
Anexo D 
 
Termo de consentimento livre e esclarecido 
 

 

Instituição de origem: Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

Instituição parceira: Departamento de Psicologia da Universidade Federal de 

Juiz de Fora e Unidade Básica de Saúde de Santa Luzia – Chefia de Programa de 

Saúde da Família da Secretaria Municipal da Cidade de Juiz de Fora - MG  

 

Título da pesquisa: Atenção à saúde da família: na saúde e no adoecimento a 

intersubjetividade e a herança psíquica em questão 

 O presente documento tem por objetivo convidá-lo a participar de uma 

pesquisa financiada pelo Governo Federal, através da CAPES (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) sobre “Família e Risco de 

adoecimento somático”. Leia com atenção e solicite qualquer informação antes de 

assinar. 

 Com este trabalho de pesquisa pretendemos conhecer melhor os fatores de 

risco que podem estar presentes no funcionamento psíquico da família no 

aparecimento de doenças como o diabetes, hipertensão, asma, psoríase e outros. 

Temos a intenção de tentar prevenir, do ponto de vista psíquico, o surgimento de 

doença ou, pelo menos, combater a sua evolução, através da avaliação psicológica 

familiar precoce para intervenções mais efetivas na saúde mental e qualidade de 

vida do grupo.  

A pesquisa é realizada a partir de três a cinco entrevistas com todos os 

familiares. Estas entrevistas poderão aumentar ou diminuir em quantidade de 

encontros, de acordo com a necessidade de cada família. As entrevistas serão 

gravadas e, posteriormente, transcritas, permanecendo sob a responsabilidade da 

pesquisadora todo e qualquer dado de identificação. Todas as informações têm 

caráter confidencial, portanto sua identidade que será mantida em sigilo, não 

identificando-o em qualquer publicação dos dados. Todos os dados particulares 

culturais, sociais, geográficas da família serão alterados, para que os mesmos não 

sejam identificados. 
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 Sua participação é voluntária, estando livre para:  

a) retirar-se do estudo quando assim desejar;  

b) fazer as perguntas que julgar necessárias, com a garantia de que serão 

fornecidos os esclarecimentos solicitados e  

c) recusar-se a responder perguntas ou falar de assuntos que lhe possam 

causar qualquer tipo de constrangimento. 

 Com sua adesão, você estará contribuindo para conhecermos mais sobre o 

adoecimento na família. 

 Assinando este formulário de consentimento, você estará autorizando a 

pesquisadora a utilizar em sua pesquisa as informações prestadas nas entrevistas. 

 Nós fomos informados em detalhes sobre o estudo acima referido e 

compreendemos seus objetivos. Tivemos a oportunidade de fazer perguntas e 

todas as dúvidas foram respondidas a contento. Este formulário está sendo 

assinado voluntariamente por todos nós, o que indica o nosso consentimento para 

participar deste estudo, até que um de nós decida o contrário. 

____________________________________________________________ 

 ____________________________________________________________

 ____________________________________________________________ 

Assinaturas dos Entrevistados 

 

Juiz de Fora, _____/______/______ 
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Anexo E 

Genograma da Família 5 

 

FAMÍLIA 5 (2008) 
 

 

               4 

 

  1      2         3 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 5        6            7          8            9       10         11          12          13         14         15 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                          16 

 

 

 

 

 

1 – Pai morreu de coração, teve enfarto e era visto como um homem muito 

violento. 

2 – Mãe de M. – alcoolista e tabagista a vida toda. Gerou os filhos com uso de 

álcool e morreu em consequência de cirrose e câncer no estômago.  

3 – tia materna de M. – morreu com problemas psiquiátricos graves.  

4 – Avó materna de M. morreu em consequência de um câncer no baço. 

5 – J., irmão de M., com 63 anos teve isquemia cerebral e está hoje com a mão 

paralisada. É diabético, quadro atual de psicose paranóide e é o autor de abusos 

sexuais contra M., confessados por ela. Ele também teria cometido abuso contra 

um irmão e duas irmãs. Segundo M. esse irmão era quem mais apanhava do pai.  
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6 – M. (tia de E.), 60 anos, tem depressão, gastrite, pressão alta, diabetes e 

insônia. Foi casada duas vezes e teve dois filhos. Um morreu recém-nascido e 

outra tem 23 anos. É avó de uma menina de cinco anos. A filha teve pré-eclampse 

e não conseguiu amamentar a filha. 

7 – L. (irmã de M.) de 53 anos – falecida em consequência da depressão, pois 

parou de comer, havia um quadro psicótico, tabagista e teve AVC. 

8 – C. (irmã de M e mãe de E.), de 52 anos, foi operada do seio, teve mioma e 

tirou o útero  

9 – V. (irmã de M.), 50 anos, está com caroço no seio e irá operar. 

10 – E. (irmã de M), tinha 47 anos, faleceu em consequência de câncer no seio e 

era muito próxima de M.  

11 – J. (irmão de M.). Já esteve internado com problemas mentais e depois teve 

aneurisma. 

12 – A. (irmão de M. ) mora longe da família e não há informações sobre sua 

saúde. 

13 – G. (irmão de M.) mora longe da família e não há informações sobre sua 

saúde. 

14 – O. (irmão de M.) tem problemas psiquiátricos com crises de delírios, mas 

não faz uso de álcool. 

15 – F. (irmão de M.) faz mais uso de álcool e suspeita-se que ele seja filho da 

mãe com outro homem. 

16 – E. (sobrinho de M.), com 27 anos, tem hidrocefalia e pressão alta.  

 

Observação: Os membros entrevistados foram identificados com cores 

diferentes. 
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Anexo F 

Espaçograma da Família 8 

 

Espaçograma da 1ª visitação. A. suas filhas Fa2, Fa3 e Fa4 e as netas 

Na1 e Na3. Todos moram no mesmo terreiro. A. mora na primeira casa. A casa 

fica no bairro de Santa Luzia, parte alta. Ficamos na sala de estar bem pequena, 

com duas poltronas, jornais pelo chão e a parede cheia de enfeites religiosos.  

 

1º momento: 
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2º momento: com a chegada de Fa3, Na1 se sentou ao lado dela, Fa4 

sentou-se no chão e Fa2 ficou em pé na porta de entrada de um cômodo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na sala havia uma estante em amarelinho, três portas que davam para dois 

quartos. Uma janela na cor azul bebê, ao lado da poltrona.  Portas em amarelo: 

uma de entrada e ao sul de acesso a outros cômodos da casa. 

 

  

   Fa3 = Filha     O = Observador 

 

 

 

   Pe = Pesquisadora    Ag = Agente de Saúde 

 

 

                   A = Avó     Na1 = Neta 

 

 

 

     Na3 = Neta         Fa2 = Filha 

 

 

       Fa4 = Filha 
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Espaçograma da 1ª entrevista. Presença de A, suas filhas, Fa3, Fa2 e 

Fa4 e a netas Na1. Fa2 ficava pouco tempo na sala e apresentou dois sobrinhos 

gêmeos, um de um ano, que tomava conta. Na1 e Fa3 participaram bastante. Fa4 

ficou sentada na porta de entrada da casa e depois de 1 hora mais ou menos teve 

que sair para trabalhar. Na3 estava na escola e Na1 chegou um pouco atrasada 

para a entrevista, porque saiu antes de começar e não disse aonde ia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

   Fa3 = Filha     O = Observador 

 

 

 

   Pe = Pesquisadora    Na1 = Neta    

 

 

                   A = Avó     Fa2 = Filha  

 

 

 

      Fa4 = Filha    
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Espaçograma da 2ª entrevista. Presença de A, suas filhas, Fa3, Fa2, que 

circulavam muito na sala, as netas Na1 e Na2. Fa1 e Fa3 que participaram 

bastante. Na1 chegou um pouco atrasada para a entrevista e ficou em pé perto da 

estante.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     
  

   Fa3 = Filha     O = Observador 

 

 

 

   Pe = Pesquisadora    Fa1 = Filha 

 

 

                   A = Avó     Na1 = Neta 

 

 

      Fa4 = Filha     Na2 = Neta  
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Espaçograma da 3ª entrevista. Presença de A, Fa4 e as netas Na1 Na4 e 

Na3, que permaneceram sentadas no chão o tempo todo e depois, Na3 sentou-se 

ao lado da avó. Fa4 ficou com o sobrinho no colo de um ano e andou pela casa. 

Na2 apareceu para pegar o menino no colo de Fa4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

    Na4 = Neta           Na3 = Neta 

 

 

 

    O = Observadora           Fa4 = Filha         

 

 

    PE = Pesquisadora                                 A = Avó 

 

 

                  Na1 = Neta 
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